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Boas-festas õoratat 

«0 Barcelense>, tendo 
percorrido mais uma etd-
pe--1955-195ó--vem apre-
sentar o seu cartão de 
BOAS-FESTAS aos 
seus ilustres Colaborado-
res, prezados Amigos, 
Anunciantes, Assinantes 
e Colegas. 

Paz boa 
aos Ho- vontade, 
mens de pois 1 
 •r----•..•, 

NATAL ! NATAL! 
E' a festa mais encantadora 

do ano, a única que avassala a 
todos os homens. 
Em qualquer canto da terra, 

onde pulsar um coração humano, 
ainda que dos mais empedreni-
dos neste dia abranda a sua dure-
za e deixa inundar-se a alma de 
bondade, de altruísmo, de senti-
mento de bem fazer. 0 mais afa-
digado, o homem a quem o tem-
po não sobra para nada, o absor-
to em obcecantes canseiras, sus-
pende as suas preocupações, por 
que estamos no Natal! Domina- 

visa vida, vítima de cegueira 
funesta de que tarde ou nunca 
se liberta, não pode contudo evi-
tar as influéncias da doçura, dos 
encantos do Natal, que a todos 
seduz e domina. Natal, Natal, ma-
gia avassaladora da humanidade! 
0 ausente, aquele a quem os 

caprichos da sorte ou os impera-
tivos da vida, levaram a terras 
longínquas e a quem a saudade 
traz em permanente sofrimento, 
vê nesta quadra acerbamente 
agravada a sua amargura, Longe 
dos seus, privado do convívio 
daqueles a quem o afecto o pren-
de, afastado dos locais onde 
aprendeu a sonhar, onde cresceu 
e arquitectou os planos que o 
levaram mundo além, o ausente 

t é aquele que mais se alegra e 
mais sofre, nestes saudosos dias 
de Natal. Se as circunstâncias 
lho permitem, náo se contem e 
vem em alvoroço á casa paterna, 
na ânsia insofrida de matar sau-
dades, de ver e abraçar os seus, 
Indizível é a satisfação que lhe 
inunda a alma e que só avalia 
quem um dia já a gozou. 
Se não pode deslocar-se, escre-

ve, telegrafa as boas-festas e fi-
ca-se na contemplação daquilo 
que o coração lhe lembre se pas-
sa á distância, entre os que lhe 
são queridos. Amarga e doce a 
saudade do ausente, nesta alegre 
e feliz quadra do Natal! 
A natividade de Jesus é um 

facto absorvente de todo o ho-
mem, sem excepção. Boas-Fes-
tas, Feliz Natal, são os votos que 
andam nos lábios de toda a gente, 
crente ou agnóstica.Natal ! Natal! 
é o brado unânime da humanida-
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QUERIDA AMIGA: 
Com que alegria, li e reli, a tua encantadora carta ! 
Neste tampo atómico, absorvente e materialista, quanta doçura de viver a tua querida carta me 

trouxe ! Valeu a pena de alcançar a graça, par Deus concedida, de chegar à minha idade, para que o 
Menino Jesus se não tivesse esquecido de mim, trazendo-me por teu intermédio a mais bela realidade 
da vida. 

Quiz o destino que ficasse só, mas não me queixo, mercê talvez de uma cerebração especial, 
que me basta para náo viver só, A minha vida intelectual é uma agradável companhia. Cultivo, como 
flor de raro valor, a ilusão, que é afinal o único estimulo que a Vida nos oferece, Serei talvez dotada de 
uma sensibilidade píégas, e excesso de imaginação, que por vezes me faz sofrer desagradáveis desilusões, 
mas essa mesma sensibilidade afectíva e sonhadora, são a grande força do meu viver, e é a essa Béna 
que os outros não veem, mas que tu tão bem conheces, que déste o mais belo presente de Natal. 

Participas-me, que no teu lar cheio de amor e mutua compreensão, nasceu uma bonequinha 
adorável, e foi a mim que escolheste para Madrinha da tua linda pequenina. 

Dizes-me também, que ela será um pouco minha. Como estas palavras comoveram a minha al-
ma de mulher! Como mulher que és, e agora Mãe, deves compreender que há dentro de nós todas a 
humana realidade, ínstinctfva e natural, para a Maternidade. Não me casei, não tive filhos, mas Deus 
quiz que umas pequeninas mãos viessem ainda alindar, com suas enternecedoras carícias, a minha vida 
solitária, 

Bem hajas, Querida Amiga! 
a miy'.:a Srtei*a es,nlha o_ nome da querida pequenina. Obrigada, Já está esco-

lhido: será Maria Raquel. Mas, para seus pais, para a sua t _Aha n;aarinha, ou mesmo pira todos, será 
através da vida, a nossa Miquel. Não sou eu ainda a Béna ? Não és tu para todos e teu marido a que-
rida Nina ? Que mundo de ternura e beleza não encerram os nossos nomes de Menina? 

Sinto-me imensamente contente por vêr aproximar-se o dia em que vos terei a todos junto de 
mim. Até lá, os desejos sinceros de um Natal feliz. 

Beija por mim as rosadas mãosinhas da nossa querida pequenina, e para ti, deponho em tuas 
mãos, o meu coração agradecido, dizendo-te mais uma vez—Bem-hajas !--

Tua 

Natal de 1956. 
B É N A 

de. Para uns, jubilosa saudação 
de uma esperança já nascida; pa-
ra outros, ansiosa esperança de 
quem ainda a não perdeu ! 

Natal! Natal! Sonho das crean-
cínhas, puras e belas, a despon-
tar rutilantes na aurora da Vida. 
Anseio de almas inocentes, que 
esperam impacientes e confiadas 
a vinda do amiguinho, em quem 
se comprazem. Almas simples e 
cândidas, aguardam o nascimen-
to do Menino Infante, de mãos 
cheias de regalos e prendas, que 
serão o seu encanto. E esperan-
ça de um porvir feliz. 
NATAL! NATAL! FELIZ 

NATAL! 

VASCO CARVALHO 
Segundo lemos no ultimo nu-

mero do nosso ilustre Colega— 
<Noticias de Famalicão-), o nos-
so respeitável Amigo e bondoso 
Colaborador, Snr. Vasco César 
de Carvalho, distinto Publicista, 
já se encontra quase restabeleci-
do, com o que nos regosijamos 
imenso. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Central, 

FESTAS DE ANOS 
No dia 17, teve o seu aniver-

sário natalício, a Snr' D. Maria 
Tereza de Sousa Ribeiro da 
Quinta, extremosa Esposa do 
nosso prezado amigo, Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta, ilustre 
1.° Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 

Por este motivo, S. Ex .' re-
cebeu inúmeras felicitações, 
—Hoje, tem a sua festa natali-

cia, completando 94 anos, a Snr.' 
D. Ana da Graça de Lima Ban-
deira, veneranda Barcelense, 
Os nossos parabens, 

—No dia 24 do corrente feste-
ja as suas Bodas de Diamante-
75 anos—o nosso amigo Snr. João 
Baptista da Silva Matos. Que 
continue a fazer mais anos, são 
os nossos votos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se íns-

crever como novos assinantes, 
mais os Snrs.: 

Dr, Joaquim Neiva de Olivei-
ra, distinto Médico, no Porto; 
Fernando de Oliveira e Silva, da 
Povoa de Varzim, e Pároco de 
Panque, Agradecemos. 

BDAS - FESTAS 
Dum Grupo de bons Barce-

lenses que se encontra em Serviço 
da Pátria na India Portuguesa, 
recebemos a carta que segue, e 
que, gostosamente, publicamos, 
saudando os heroicos dejensores 
da Integridade de Portugal: 

Velha Gôa, 9 de Dezembro de 
1956, 

Senhor Director de 
«0 BARCELENSE> 

Em primeiro que tudo, dese-
jamos-lhe saude e felicidades, 
assim como a toda a família e 
à Redacção. 

Senhor Director: 
Nós, rapazes de Barcelos que 

nos encontramos em serviço da 
Pátria no Estado da India, e per-
tencendo á Companhia de Saude 
e ao Batalhão de Caçadores da 
India, não querendo deixar de 
saudar e de dar as Boas-Festas 
do Natal e desejar um Novo Ano 
Feliz a todas as nossas famí-
lias, e como não nos é possível 
sauda-las a todas por meio de 
cartas, resolvemos pedir, em no-
me de todos, a V.... o favor e 
da melhor maneira, por meio de 
«0 BARCELENSE,, comunicar 
a nossa boa vontade e as sauda-
des dos nossos queridos Barce-
lenses e da nossa estimada terra 
Minhota—BARCELOS. 

Os conterraneos 
Torcato Pereira Martins, Ca-

rapeços; Manuel Oliveira Lou-
renço, Gilmonde; Domingos Ro-
drígues de Araujo, Panque; Julio 
dos Santos Carvalho, Goios; An-
tonio dos Santos Pereira, Santo 
Amaro—Barcelos; Carlos Lopes 
da Silva Morgado, Evaristo São 
Bento Peixoto _ e 'Agostinho da 
Silva Barbosa, Areias de Vilar; 

José Alves Cachada e Armindo 
Neves de Oliveira, Vila Cova; 
Herminio Varzim da Silva Mi-
randa, Cristelo; Domingos Bar-
bosa Mendes,Roriz; Antonio Viei-
ra Barbosa, Abade do Neiva; 
Manuel Vílaça de Campos, Mou-
ra e Joaquim Pereira Amorim, 
Milhazes? 

NESTA REDACÇAO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos os nos-
sos prezados amigos Snrs, Dr. 
Antonio Neiva e Santos, distinto 
Médico, no Porto; Aparicio Ma-
riz, digno Comerciante na Povoa 
de Varzim; Joaquim de Macedo 
Correia, considerado Vereador 
Municipal; José Fernandes da 
Silva, hábil Industrial, do Louro; 
Antonio Torres e Sebastião Ro-
drigues da Costa, grandes Indus-
triais no Porto, Agradecemos, 

MARTINS DE LIMA 
—HERÕI DO CUAMATO— 

E' um costume muito especial 
do nosso povo comemorar, de 
qualquer maneira, os aniversá-
rios mais felizes das pessoas por 
que conquistou particular admi-
ração, Ocorre no próximo mês 
de Agosto o primeiro cinquente-
nárío da Campanha do Cuamato, 
onde se distinguiu notàvelmente, 
pela sua extraordinária bravura, 
um soldado barcelense; por isso 
agora, apontando-o como exem-
plo de heroísmo, insistimos para 
que ao menos Vila Cova, terra da 
sua naturalidade, não esqueça 
nesta data o seu filho que tanto 
prestígio lhe deu. 

David Martins de Lima foi duas 
vezes herói. 

Primeiro, porque renunciando 
aos atractivos da sua aldeia e ao 
convívio dos seus queridos, alïs-
tou-se numa expedição ao sul de 

Angola, para dominar um povo 
rebelde que três anos antes cha-
cinara em grande número os sol-
dados que com o mesmo fim ali 
foram, 0 inimigo estava morali-
zado com este sucesso, para nós 
infeliz, A expedição era um pro-
blema de vida ou de morte, e por 
isso o povo de Lisboa, que na 
manhã do primeiro de Junho de 
1907 assistira á partida dos sol-
dados no «Lusitânia', murmura-
va que seria difícil voltarem. 
Em segundo lugar foi herói, 

pela extraordinária bravura e san-
gue frio que mostrou nas princi-
pais ocasiões em que interveio. 
A verdade é que não conhece-
mos em concreto as intervenções 
em que o nosso herói mais se 
distinguiu; mas se atendermos 
ao facto de as grandes medalhas 
só brilharem no peito dos que 
muito se distinguiram, por méri-
to próprio, somos forçados a con-
cluir que devia ter sido muito 
notável a acção de Martins de 
Lima, para conquistar, entre ou-
tras medalhas, a da Torre e Es-

UM GRANDE DA PÁTRIA E DA CIENCIA, 
—foi o sábio Prof. Doutor Egas Moniz que a 
Academia das Ciências está a homenagear, 

Este Grande Homem que em hora alta 
A Academia evoca nobremente, 
Fol da Ciência lídimo expoente, 
Alguém de quem se sente viva a falta, 

Cirurgião e Médico eminente, 
O sofrimento humano o sobressalta, 
E conf lante e lúcido assalta 
As melindrosas regiões da mente, 

E consegue, E triunja, E assim se eleva 
Num campo onde pairava densa a trevo, 
Abrindo-lhe horizontes promissores; 

O seu nome é falado. Sal lá fora, 
E o Prémio A'obel sagra-o, nessa hora 
Alta da Pátria—Um Orande entre os Maiores. 

Lx. 5/12/956 A. Marques de Azevedo 
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pada, a maior condecoração do 
tempo. 
Numa obra que Martins de Li-

ma publicou um ano após a Cam-
panha, deparamos com alguns 
textos claramente expressivos da 
nobreza do seu carácter de solda-
do, e da vontade com que se alis-
tou no corpo expedicionário. A 
respeito da finalidade da Campa-
nha e dos cuidados que se toma-
ram para a sua organização, diz-
-nos que < foi feito convite a todos 
os corpos e á Armada, preenchen-
do-se os quadros imediatamente, 
tal era a vontade que todos ti-
nham de vingar o morticínio dos 
nossos irmãos de armas>; e mais 
adiante apresenta este desabafo: 
«havia a dura lição da matança! 
Havia a boa vontade de lhes sal-
tar em cima, sem perguntar qual 
era o número dos combatentes!>. 
A vitória foi dificíl, e o inimigo 

apresentou-se bem preparado e 
muito númeroso. Alves Roçadas 
acrescenta que no principal en-
contro os adversários formavam 
«um bloco de 20.000 homens de 
um lado e umas 1,500 espingar-
das do outro;l para mais de 20!=. 

Devido a uma boa orientação 
das nossas tropas e á vontade que 
todos os homens tinham de der-
ramar o seu sangue ao serviço 
da Pátria, se tanto fôra preciso, 
os nossos soldados suportaram 
a luta durante mais de cinco ho-
ras consecutivas; e assim a fôr-
ça dos nossos homens venceu o 
numeroso inimigo, no encontro 
mais decisivo da Campanha, em 
27 de Agosto de 1907. 

E' com inteira justiça, e não 
como mera expressão de fanta-
sia, o que o nosso herói a respei-
to da alegria da vitória e do bom 
cumprimento dos seus deveres 
dizia : «íamos enfim regressar 
brevemente à nossa querida Pá-
tria, ao cabo de tantos sacrifícios, 
mas com a satisfação de ter cum-
prido os nossos deveres de pa-
triota e de soldado». E agora o 
povo de Lisboa, que assistira com 
tanta indiferença á partida dos 
aventureiros, aclamava, pelas 
ruas da capital: salvé, brilhantes 
heróis! 
Na data comemorativa que se 

vai aproximando, Portugal não 
pode esquecer esta Campanha 
que veio resolver umas situações 
de perigo, nas nossas terras de 
além-mar; e Vila Cova não deve 
deixar passar este aniversário 
sem ao menos escrever o nome 
deste seu filho tão ilustre, num 
dos principais recantos da fre-
guesia. 

,Silvestre da Costa 

Festa escolar em 
Negrelres (Barcelos) 
No passado dia 1 de Dezembro 

a progressiva freguesia de Ne-
greiros viveu horas de grande re-
gosijo ao ver realizar-se uma si-
gnificativa festa escolar para en-
trega de uma colecção de livros a 
uma das alunas contempladas por 
Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, 
A ela se associaram as autori-

das locais, Reverendo Pároco, 
os professores da freguesia, crian-
ças da escola e muito povo. De-
pois de entoado o Hino Nacional 
falou a professora da aluna con-
templada, Snr," D. Carolina Gon-
çalves Padrão, que em poucas 
mas concisas palavras explicou 
a razão de ser do prémio em li-
vros, sua proveniência e alcance; 
realçou as qualidades intelectuais 
e especialmente morais e de tra-
balho da menina que ia receber 
o prémio, María de Lurdes Fer-
reira, e dírígindo-se ás crianças 
das escolas estimulou-as a que 
seguissem o exemplo da antiga 
companheira, para assim se tor-
narem dignas da consideração 
dos Governantes e venham a ser 
uns Portugueses dignos e conti-
nuadores de tão bela obra que 
se vem realizando neste País de 
Heróis e de Santos. Terminou 
por ler a carta enviada por Sua 
Excelência o Ministro da Educa-
ção Nacional, sendo escutada com 
um silêncio religioso. 
Tomou então a palavra o Reve-

rendo Pároco, Snr, Padre José 
Maria Furtado Rodrigues, que 
falou da solenidade do dia, recor-
dando osHerois de 1640,e exortou 
as crianças a tornarem-se úteis 
á Pátria, por meio do seu apego 
ao estudo; teve palavras elogiosas 
para a menina Maria Lurdes Fer-

BEM HAJAM 
Da Ex."' Snr," D. Domingas 

Manuela Torres Neiva, em su-
fragfo da alma de seu Marido, 
Snr, Joaquim de Oliveira Neiva, 
recebemos 350$00, sendo 200$00 
para os pobres, e 150$00 para o 
Pessoal Gráfico. 

Dum nosso prezado amigo e 
generoso Benfeitor, recebemos 
200$00, com o seguinte destino: 
Pagamento de assinatura, 40$00; 
13 pobres a 10$00, 130$00 e 
30$00 para o Pessoal Gráfico. 

0 nosso estimado amigo, Snr, 
Adriano Torres da Silva, de S. 
Paulo, enviou-nos a quantia de 
200$00, sendo 120$00 pari a 
assinatura e 80$00, para os po-
bres de Barcelinhos, protegidos 
por este semanário. 

Do nosso bom amigo Snr, An-
tonio Baptista Martins, importan-
te Negociante no Porto, recebe-
mos 220$00, com o seguinte des-
tino . 

100$00, para a direcção de «0 
Barcelense>; 100$00, para o Pes-
soal Gráfico _e 20$00, para 4 po-
bres, tendo de àssistirem a uma 
Missa por alma da Esposa, ir-
mã Maria das Dores e Pais da-
quele nosso ilustre conterraneo, 

CIOE-TEATRO GIE VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 horas, será 

apresentado neste cinema,' em 
sessão com entrada para crianças 
desde os 6 anos de idade, o filme 
extraordinário, emocionante e vi-
goroso; A MANADA PERDIDA, 
A mais arrojada e palpitante 

história de cow-boys. A's 21,30 
horas, um filme de acção e vio-
lência, de aventuras, perseguições 
e tiroteio: ESPORAS DE AÇO, 
Um filme cheio de Kclous» arre-

batadores, com James Stewarte e 
Janeth Leig. Ambos os filmes são 
em maravilhoso technícolor. Para 
adultos, Um programa da Metro 
Goldwyn Mayer. 
—Na 3,"-feíra, 25, Natal, ás 

15,30 e ás 21,30 horas, a produ-
ção francesa de Yves Campí: 

OS ARISTOCRATAS 
Os velhos e poeirentos precon-

ceitos de um antigo fidalgo e a 
sua nova geração, Com Pierre 
Fresnay e Brigitte Auber. Para 
maiores de 13 anos de idade, 
—Na 5.-feira, 27, ás 21,30 ho-

ras, mais um filme com Eddie 
Constantíne: ELA É DE GRITOS 

liTERCA0 
O Motorista da Praça de Bar-

celos, Manuel Joaquim Pereira, 
anuncia que, no dia 17—z2-56, 
encontrou uma carteira com di-
nheiro, no seu automóvel, entre-
gando-a a quem provar perten-
cer-lhe, tendo de pagar este 
anuncio. 

Energia eléctrica 
Por motivo de reparações na 

rede de distribuição, será inter-
rompido o fornecimento de cor-
rente, na área do P. T. n.<> 2, 

Barcelinhos, no próximo domin-
go, das 8 às i5 horas. 

CHENOP 

0 oioer fino custe, o 
que custa é saber 

oloerege 
Sabeis que o Motorista de 

Praça MANUEL JOAQUIM 
PEREIRA, com o telefone 
8407, atende a qualquer 
hora da noite, pois, caso não 
o faça, falta á verdade.-

reira, pedindo-lhe que guardasse 
religiosamente a Carta que Sua 
Excelência o Ministro se dignou 
enviar-lhe, e se mostrasse grata 
para com a professora que tão 
bem soube desenvolver as suas 
qualidades, terminando por tecer 
considerações elogiosas para com 
todos os professores da freguesia, 
afirmando mesmo que esta nun-
ca esteve tão bem servida de pro-
fessores como actualmente. Se-
guiram-se vibrantes vivas a Por-
tugal, a Suas Excelencías os Se-
nhores Presidente da Republica, 
Dr. Oliveira Salazar, Ministro da 
Educação Nacional, terminando 
esta festa, de gratas recordações, 
no meio do maior entusiasmo e 
com o canto do hino da Mocidade. 

I 

VIRGEM PEREGRINA 
A veneranda Imagem de Nossa 

Senhora da Franqueira encontra-
-se em Milhazes desde domingo, 
Foi para lá, ida de Carvalhal, 
cujos habitantes se despediram 
da Senhora em apoteóse, nos li-
mites da freguesia, 
0 bom povo de Milhazes, ha-

bituado à presença_ altaneira da 
Virgem, recebeu-A com requintes 
de fidalguia. Durante a semana 
fez-se na Igreja paroquial a nove-
na própria de Nossa Senhora da 
Franqueira, sempre com o tem-
plo totalmente repleto de fieis, 
A veneranda Imagem da Vir-

gem-Peregrina do concelho de 
Barcelos, segue àmanhã, ao fim 
da tarde, para Gilmonde, cujos 
briosos habitantes preparam uma 
fervorosa recepção à Senhora, 
que magnanimamente espalhará 
as suas graças por toda a terra 
barcelense. 

NOTA;-0 digno Pároco da 
freguesia de Carvalhal entregou 
a importância de esc, 816$00 e 
dois pares de argolas de oiro, 
de ofertas da sua freguesia a 
Nossa Senhora da Franqueira. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1957, os Snrs. Dr. 
Luís Filipe Pinto da Fonseca, Jo-
sé Bernardino Gonçalves de Sá 
(que fez o favor de deixar 15$00 
para o Pessoal Gráfico), Manuel 
de Araujo Ferreira, Joaquim Car-
valho da Silva, Henrique Manuel 
de Barros Vieira Borges, Famí-
lia do nosso saudoso Colabora-
dor Professor Luís Maria Ferrei-
ra Coelho, Adelino de Faria Fer-
nandes (que fez o favor de pagar 
com 100$00, sendo 50$00 para 
a assinatura, 30$00 para o Pes-
soal Gráfico e 20$00 para os Po-
bres), e Antonio Torres (que 
fez o favor de deixar 15$00 para 
o Pessoal Gráfico) e as Ex.m" 
Snr." D. Antonía Coimbra, D. 
Joaquína da Cunha Vieira, D. Jo-
sefina do Vale Borges (que fez o 
favor de pagar com 50$00) e D. 
Ana G,,-mes Ferreira. 
—AL 30-8-1957, os Snrs, 

Domingos de Faria Figueiredo, 
Antonio de Faria Figueiredo e 
José de Faria Figueiredo e, até 
30-3-1957, o Rev.' Padre João 
da Cruz Lima Torres. 
—Até-30-12-1956, os Srs. 

Manuel José Lopes de Faria (que 
fez o favor de deixar 15$00 pa-
ra o Pessoal Gráfico), José Car-
valho Gonçalves, Manuel Joa-
quim Martins, Domingos Al-
ves de Oliveira Junior, D. Josefa 
Pedras de Faria, Padre Agosti-
nho Correia de Azevedo, Fran-
cisco Saldanha de Oliveira, Emi-
lio Martíns Rodrigues (que fez o 
favor de pagar com 40$00), José 
de Jesus Torres, Padre Francis-
co Gonçalves, João Gomes Mace-
do, Padre Abel Gomes da Costa, 
Manuel CorreíaMartins e a Fami-
lia do saudoso Antonio de Arau-
jo Barbosa, 

áepositarios em 
Barcelos: 

RIBEIRO & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a somava. t, 

i 

! 
1 

JOAQUIM DE OLIVEIRA NEIVA 

Há três anos, fe-los no dia 17 do corrente, que desapareceu do 
rol dos vivos, sendo chamada à presença Divina a alma deste nos-
so saudoso amigo, que tanto dinheiro distribuiu pelos pobrezinhos e 
pelas Casas de Caridade, Sua Ex.ma Viuva, Snr,' D. Domingas 
Manuela Torres Neiva segue-lhe as < pizadas», pois também nunca 
se esquece dos necessitados. 

Segunda-feira, na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, desta 
cidade, foi rezada uma Missa por alma do saudoso finado, sendo 
muito concorrida por pessoas de todas as categorias sociais e por 
piquetes das Corporações de Bombeiros da Cidade, 

FICURAS, TIPOS E COISAS 
Do livro, ora em impressão, 
editado pela «Livraria Lisa, 
desta cidade, da autoria de 
Augusto Soucasaux,publica-
mos uma das páginas, de 
feição humorística: 

Existiam dois trolhas muito po-
pulares com sobrenomes de Cle-
mente e Sampaío, em Barcelos. 
Usavam muito estes artífices 

a gíria. Ora preparando-se para 
uns copftos, assim se expressa-
ram; 
—«Que diabo de trelfe estás a 

galrar ? Não piavas um gargantô-
so de geléte, muito mais gido do 
que galrar. 
—clnses, se teu enes avesa 

chelpa ... Em xaíbreiro o piraco 
do frágo não drespa p'ra dana». 

0 Bento Moreira tinha um es-
tabelecimento de calçado á Rua 
hoje D. António Barroso onde se 
vê a loja de Fazendas Aguiar e 
propôs-se <fabricar chancas pró-
prias para baile f» 

w 
Linda camponesa veio a uma 

repartição cá da terra manifestar 
um vinho, Mas, distraídamente, 
em vez de entregar o Manifesto, 
entregou uma carta de namoro, 

Ardendo em sanha rude num 
[protesto 

Explude o empregado confundido 
Pois que vê, encimado,Manlfesto: 
<Anjo meu e só meu, saudoso 

[e q'eridoa, 
&Menina, lhe diz ele, que é isto». 
E  sopeira coas faces em rubor.,, 
E' na verdade um caso nunca visto 
Qu' em vez de vinho se manl-

[ f este Amor ! 

Há mais de meio século foi 
publicado um anúncio, assim 
redigido, á porta da igreja de 
Panque; 

Annuncio 
Cumo todos munto bem çabe 

ámínhan é dia du S. S. curação 
de Jezus i puriço a festa de mei 
dia im S. Sandiains e bai pregar 
o Padre zé du talho de Cervaiais 
prega de minham e Ias Numa 
pratica á tarde quem quijer vá 
ouvilo se puder que bale a pena 
e. t, c. 

TENENTE JOSÈ SAMPAIO 
Deu-nos a honra dos seus 

.amaveis cumprimentos, nesta Re-
dacção, o Snr. Tenente José Ca-
bral de Sampaio, ilustre Coman-
dante da Secção da G. N. R,, 
nesfzl cidade, Agradecemos, 

CIRCULO CATOLICO 
DE OPERARIOS 

Mais uma vez, no passado do-
mingo, dia 9, o Círculo Católico 
de Operários, de Barcelos, vestiu 
as suas melhores galas para co-

Nossa Senhora da Conceíçiò;' 
A alma forte do nosso muito 

estimadoAmigo Sr, PadreBonifá-
cio Lamela reavíva todos os 
anos, nesta Casa Católica de Es-
pectáculos, a tradição e a devo-
ção de solenizar o dia da Padroei-
ra de Portugal. 

Nesta festa tivemos o grato 
prazer de ouvir dois distintos 
oradores, ambos perfeitamente 
integrados nos aspectos sociais 
que desenvolveram. 
0 Snr. Padre António Cardoso 

referiu-se com vigor ao candente 
problema da Mulher noTrabalho, 
Estudo consciencioso, elevado, 
que dignificou sobremaneira to-
dos os que acorreram ao Círculo. 
0 outro orador, desconhecido 

na nossa Terra, cativou logo as 
atenções dos presentes com a 
sua presença agradável e palavra 
fluente. Tratava-se do Presidente 
Geral da J. 0. C. Portuguesa, Snr, 
Carlos Augusto de Almeida que 
falou sobre cA Igreja e a Classe 
Trabalhadora, e tão bem se 
houve que justificou plenamente 
as palavras de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca de Lis-
boa, D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira, no encerramento do memo-
rável ' Congresso da J. 0. C. Por-
tuguesa, em Lisboa; rA Igreja 
não só quere a J. 0. C., mas 
ama a J. 0. C., A Igreja sem a 
J. 0. C. está incompleta». 
A finalizar a sessão foi repre-

sentado um leve acto de varieda-
des, tendo os « artistas> recebido 
fartos aplausos. 
Daqui endereçamos um grande 

abraço de parabens ao querido 
barcelense e probo Sacerdote, 
Snr. Padre Bonifácio Lamela e 
pedímos-lhe que continue a dis-
pensar á juventude trabalhadora 
da nossa Terra o amparo de que 
ela tanto necessita. 

hourenço pinbeiro,ta "a 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sd Noronha, 55-57 

PORTO 
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zoae» , actac o O GZIZ Ano GUQ 

OS MOTORISTAS 
JOSÉ BARROSO DE ARAUJO, 

MANUEL BARROSO DE ARAUJO e 
VICTORINO BARROSO DE ARAUJO 

Desejam às Ex.M°s Autoridades, Clientes, Amigos 
e ao Público em geral, Boas-Festas do Natal e as 
melhores venturas no decorrer do ano de 1957. i 

TELEFONES :—Praça t!3 4 8 S Residência, 8 3 9 2 1 

•t 

Para comemorar a inauguração das 
novas instalações de GAZC:IDLA, em Lis-
boa, a CIObR oferece até 31 de Dezembro: 

10°jo ae desconto na aparelhagem 
joenôiaa na sua organi)o ção, 13 
bgs. ae GAZCIOLA (urna gflrreta) 
aos novos e antigos consumido-
res, que comprem aparelhagem se-
gundo excepcionais conalçaes, que 
o DEcp0S1TARIO em Bnflreh()S, 
Antónío Augusto da 
moetdn 1200f #ela lhe Inior-

morã. 
INSTALE GAZCIDLA, aproveitando esta 

oportunidade. 

GAZCIDLA, uma chama viva onde quer 
que viva. 

D proprietário ao pensãoriooahisboa, 

Deseja boas-Festas e um Ano 

Novo Feliz aos seus estimados 
.--4-v  Clientes e Amigos. 

PR EISUNTO DEI,  LIIÀVES ; 
 e   • 

SALPICAO ICE VILA LEAL 
São especiallaaaes que oenae a 

carez eira de• rce X08 
r►.d .- raeAil .4 al•*•t eNA +O*aw aad4~ ObRA aNA ~ A Lt kw•wallq b,Akm4 §./ %moo 

h ERCEARIA SANTO ANTONIO 
 D U  

.lodo Machado da Silva 
Av.a Combatentes da Grande Guerra—BARCELW 

Neste bem sortido e moderno Estabelecimento, encontrará 
o público : mercearia fina e miudezas, vinhos e petisco, por 
preços módicos. 
O seu proprietário, pede aos seus amigos e ao público em 

geral para lhe fazerem uma visita, o que agradece. 

NOITE DE NATAL 
A PASTELARIA 
A R A N T E S, vem pre-
venir os apreciadores dos 
seus afamados  SONHOS 
e PA HALELOS de que é 
conveniente encomenda-los 
com tempo, devido d sua 

,grande venda. 
TE1F.E>•®1\7E •3•6 

Q U Ill T A 
Compra-&@ por c@rea 

de 250 contoe. 
Indicar todos os de-

talhes 4a J. Costa—Rua 
Amial, 1.005—PORTO 

Dá-se esta quantia, a juro, sob 
1.A hipotéca, de prefêrencia ur-
bana, Informa esta Redacção. 

VENDE-SE FOGÃO DE 
FERRO 

Redacção informa. 

BARCELENSES 
A CUTELARIA GUIMA-

RÃES deseja aos seus estima. 
dos clientes de Barcelos e seu 
concelho, dos quais é muito co-
nhecida, umas felizes festas de 
Natal e Ano Novo e ao mesmo 
tempo lembra-lhes que na sua 
séde no PORTO, rua do Bom-
jardim 464, com o telef. 20830, 
se encontra ao seu dispôr com 
um enorme sortido de faqueiros, 
louças de aluminio e ferramen-
tas, bem como muitos outros ar-
tigos de utilidade caseira e pro. 
fissional. 

AVISO AO PúBLICO 
PADRE ZACARIAS RO-

DRIGUES MANO, de Apúlia 
(Esposende) avisa o público em 
geral de ter revogado a procura-
ção que passara a AGOSTINHO 
PEREIRA DUARTE,industrial, 
de Barcelinhos, tendo este ex-
-mandatário deixado de o repre-
sentar, para qualquer fim, desde 
o dia 13—XII-956• 

i Para OFERTAS DO F1U15-X »K» ALI% «»= 

A ;-_NOVA AUTOMÁTICA 

S 1 G E 
1-••liO•i1® !t 19 

MARCA RCG19TgDq' 

OC TNC `sINCCR NA-FACTURING C.. 

COI1r'i ALAVANCAS, ALÉM DE DISCOS 

1 nfin. VTIS1 5 111 Basta um simples toque numa alapanca 

e passa a fa5er recortes )Igue3ague, cordão e ume infinita 

na rleaaae de pontos ornamentais. 

Sem qualquer compromisso da, sua parte, queira experimentar, 

pessoalmente, esta obra prima de mecânica ❑a Loja ou 

Agente Singer mais próximo. 

0BITUA R10 
D, Joaquina Albuquerque Esteves 
Com 82 anos de idade, no dia 

7 do corrente, no Porto, faleceu 
a Snr,' D. Joaquina Lopes de 
Albuquerque Esteves, viúva do 
Snr, Manuel Pereira Esteves, 
que foi prestigioso Comandante 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
A saudosa finada, que deixou 

numerosos netos e bisnetos, era 
Mãe das Snr" D. Maria Amé-
lia, D. Adélia, D. Maria Alina 
e D. Alda Albuquerque Esteves 
e sogra dos nossos amigos Snrs. 
João Míranda, Augusto Teixeira 
de Melo e Coronel Joaquim Cor-
reia de Faria. 

João Coutinho 
Depois de prolongado sofri-

mento, no dia 8, faleceu, nesta 
cidade, o nosso amigo e conter-
raneo, Snr. João de Araujo Cou-
tinho, de 60 anos, considerado 
Industrial e cavalheiro dotado de 
boas qualidades. t,.0 finado, viuvo, e_a Pai da 
nr.' D. Manuela Fernanda Ma-

galhães Coutinho,Guimarães, so-
gro do Snr. Engenheiro Luís 

Monteiro Guimarães, irmão dos 
nossos amigos Snrs, José, En-
genheiro Manuel e Acacio de 
Araujo Coutinho e das Snr.'$ D. 
Maria da Conceição, D. Deolin-
da e D. Lucinda de Araujo Cou-
tinho e cunhado das Snr," D. 
Sára de Azevedo Coutfnho, D. 
Rosa Emilia Barroso Coutinho e 
D, Maria Elvira Magalhães Faria 
e dos nossos também amigos 
Snrs, José Coutínho Junior, An-
tonio José Dias, Antonio da Cos-
ta Moreira, José Maria de Faria 
e Dr, Joel de Magalhães. 
0 funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
do dia 9, para o Cemitério Mu-
nicipal desta cidade, 

D. Maria Adelaide Silva 
Com 82 anos, no dia 13 do 

corrente faleceu, nesta cidade, a 
Snr,' D. Maria Adelaide Miranda 
da Silva, viuva e negociante. 
A saudosa senhora, era Mãe 

das Snr." D. Rosa da Silva Vi-
nagre, D. Elisa da Silva Peres-
trelo, D,Guilhermina Augusta da 
Silva Maciel, D. Maria Emilia 
da Silva Carvalho, D. Maria de 
Lourdes da Silva Teixeira e D. 
Maria da Paz da Silva Lemos e 
dos nossos amigos Snrs, Sérgio 
Silva e António Silva e sogra 
dos nossos também amigos, Srs, 
Emílio Vinagre, José Perestrelo, 

C O E3 r .& tia , L DA -- Wb1 AI9M#IM f 
AVENIDA ALCAIDES DE FARIA 

r-ADmil# Da S MnM%? 3 DE MADEIRAS 

Enviam o seu cartão de BOAS-FESTAS e FELIZ 
ANO NOVO aos seus prezados Clientes e Amigos, 

«0 BARGELENSE» DESPORTIVO 
Gil Vicente—Leixões 2.0 A deslocação a Chaves 

Comentários 
Mais um obstaculo foi transposto pela valorosa turma desta cidade 

derrotando, no ultimo domingo, o forte agrupamento portuense— o Lei-
xões—que aspira a passagem à segunda fase da prova da Federação. 
0 encontro, técnicamente, não pode classificar-se como bôa exibição e 
é de atender que os jogadores se deixam influenciar, pela classificação 
do seu clube, quando isentem, que podem passar à fase final, 0 gru-
po local, que até hoje, não recebeu «benefícios dos comandantes—antes 
pelo contrario—pode vir, agora, a beneficiar da luta que se desenrolará 
entre Victória—Boavista—Braga—Leixões e Salgueiros e, assim, apa-
recer, como mérito á sua actuação na prova, englobado do < terceto> 
para a segunda fase=. 

Bem sabemos que a caminhada será ainda mais «penosa» mas, o 
espirito da equipa, que está bem patenteado nos jogadores barcelenses 
pode levar de vencida a árdua subida, Para já, e isso é sempre de real. 
çar, é de atentar no < respeito> que o Gil Vicente vem impondo aos que, 
no inicio da prova, eram considerados favoritos e que não contavam 
com a igualdade—é o termo—da equipa barcelense. 0 Gil Vicente tem 
vindo, com segurança, a fazer uma prova a todos os titulos interessante 
e, ainda melhor, as suas actuações tem chamado a atenção para a ci-
dade a que pertence. Continuemos, portanto, a dispensar à equipa gi-
lista o apoio de todos nós por que, apoiando-a, moral e financeiramen-
te, a cidade colherá benefícios que não se devem --nem podem—es-
quecer. 

Amanhã vai o Gil Vicente de longada até Chaves onde defrontará 
o Desportivo que, na 1,' volta, perdeu em Barcelos, por 4-0. 

A equipa barcelense alinha com o seu antigo jogador—Ramião— 
regressado de Benguela onde, através do que lêmos, têve carreira de 
muito interesse para nos levar a confiar das suas possibilidades adentro 
da equipa desta cidade. — _ — 

No Campo Adelino Ribeiro Nôvo existe um «lugar» destinado aos 
representantes da Imprensa e cada vez se vai tornando mais pequeno 
para o bom desempenho da sua missão, Não será possivel, com um bo-
cadinho de bôa vontade, tornar mais ccomodoj• o lugar daqueles que 
procuram desempenhar o seu cargo como representantes dessa força 
posta ao serviço do Desporto ? R. N. 

Candido Macíel, Manuel Pacheco 
de Carvalho, José Teixeira e An-
tonio Lemos da Silva e das 
Snr." Prof,' D. Maria Fernanda 
Antunes da Silva e Prof.' D. 
Maria Emilia de Sousa e Silva. 
0 funeral foi muito concor-

rido. 
D. Joana de Sousa 

Com a idade de 79 anos, no 
dia 15 do corrente, faleceu, em 
Vilar de Figos, a Snr,' D. Joana 
Gomes de Sousa, solteira e irmã 
dos nossos bons amigos e assi-
nantes Snrs, Joaquim, José e 
Avelino Gomes de Sousa, con-
ceituados e importantes Nego-
ciantes. 0 funeral da bondosa se-
nhora realizou-se no dia 17. 

D. Alcina Pereira Arantes 
Quinta-feira, à noite, nesta ci-

dade, faleceu esta senhora, de 
30 anos, extremosa Esposa do 
nosso amigo Snr. Manuel Fer-
nandes Arantes, conceituado Ne-
gociante em Balugães. 

—A 's famílias em luto, envia-
mos sentidas condolências. 

Anuncio com 52 linhas publica-
do em O BARCELENSE de 

22-12-1956 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

,•.INT, Ti oz0 
Publicação única 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 15 de Janei-

ro próximo, pelas II horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca 
e em virtude do ordenado nos 
autos de execução ordinária que 
o Padre Manuel da Silva Perei-
ra, proprietário, da freguesia de 
Arcozelo, desta comarca, move 
contra Maria Cristina dosSantos 
Pereira, solteira, maior, proprie-
tária, da freguesia de Vila Boa 
São João, também desta comar-
ca, se há-de procederá arrema-
tação, em segunda praça, para 
ser arrematado pelo maior lanço 
oferecido, superior ao valor que 
adiante se indica, o seguinte 
predio pertencente á referida 
executada: Leira de lavradio 
com uma casa torre em constru-
ção, sita no lugar de Sendim, 
freguesia de Vila Boa São João, 
desta comarca, inscrito na matriz 
rustica sob o art.' 268, e descri-
to na Conservatória do Registo 
Predial no livro B 225, sob o 
n.o 88.989, e que entra em pra-
ça por metade do seu valor ou 
seja pela quantia de 45,000$00. 

Para os devidos efeitos se 
declara que as despesas da sisa 
e do incidente da arrematação, 
ficam a cargo do arrematante. 

Barcelos, 12 de Dezembro de 
1956. 

O Chefe da 1.s secção, 
Aires Augusto da Silva 

Visto, 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 
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Conf"Ções Bareelos L, DA 

Rega Mártires da Republica, N.° 4--(á Matriz) 
Montada com todos os requisitos modernos e dirigida 
por especializado técnico, com longa prática nas 

melhores fábricas do País. 

Confecciona e vende directamente ao comércio toda a 
qualidade de camisas, cuécas e pijamas. 

Uma Industria de Barcelos, montada corra ráquinas 
de costura 0 LI V A 
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tens sióo  todos os anoscons icoeroao o nleihor 

B.ARCB ]li E-NSES 
D11inE1R0 Ifl0 JURO DESDE 401, O OtiO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece :.10 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

fá# +i•ca•ta® 
Rua Santa Catarina, n.o 165—a.°—Teifs. 28777 e 31427 

P O 3•L w O 

T odos os Saóados e Stlgundas--(piras, e, 
aos Domingos, o apetitoso 

SARR..ABULÁHO n.a 
F'IM l*TS.&0 L`T C) V .& T. 1 S :E 0 .t. 

k3t A ]Et 1•4 

As Ex,mas Donas de Casa 
Quer V. Ex.a, minha senhora, resolver mais um problema 

económico para o seu lar? 
Experimente os apreciados 

FILETES DE PEIXE, 
SEM PELE E SEM ESPINHA. 

Vende: 

táf0sé Aufóni0 iFernan le* 
ARMAZENISTA E RETALHISTA DE MERCEARIA 

Telefone 8303 B A B C E L 0 S 

GUARDA-LIVROS 
DIPLOMADO 

Oferece-se um, com 5 anos 
de prática, dando as melhores 
informações. 

Esta Redacção dá cs necessá-
rios esclarecimentos. 

ESTABELECIMENTO 
Na Avenida da estação, em 

frente à fábrica de serração M. 
A. Coutinho, passa-se ou aluga-
.se, onde se encontra instalada 
uma casa de móveis usados. 

Para informações, na própria 
casa. 

Sdbries de S. José 
SEBASTIÃO RODRIGUES 

DA COSTA, único proprietá-
rio desta Fábrica, desta cidade, 
avisa o Comércio, Indústria e o 
povo em geral de que não se 
responsabiliza nem nunca se' 
responsabilizou, por quaisquer 
contratos ou dividas feitas pela 
antiga Firma Augusto Pereira 
de Miranda & C.a, a quem ti-
nha alugados referida Fábrica 
de S. José, sem compromisso 
algum. 
Aí fica o aviso para os devi-

dos efeitos. 
Sebastião Rodrigues da Costa 

Ì 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do Pais. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

25c018108 
Dá-se esta quantia, a juro, 

sob i.a hipoteca. 
Informa a Redacção. 

quem Interessar 
Vende-se um bilhar livre,mar-

ca Progredior, com taqueiro e 
tacos. 

—Um fogão grande com cilin-
dro de cobre para Z5o litros de 
água, próprio para restaurante 
ou família numerosa. 
—Louça Sanitária para quarto 

de Banho, (completa). 
—Um Candieiro em Cristal, 

de quatro braços. 
Todos estes objectos em esta-

do de novo. 
Informa CASA LOSA, Espo-

sende. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Z:tlºfent 8343 

Fotografias s Rádios a Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

í%X A. li_ C> 
Vende-se, na freguesia de 

Abade do Neiva. 
Para mais informações, na 

Mercearia do Snr. Alexandrino 
da Silva Ferreira, na mesma 
freguesia. 

tade-8 
Fábrica de serração e carpin-

taria, com duas moradias ane-
xas; nesta cidade. Tanto se ven-
de tudo junto, como só o ma-
quinismo. 
Quem pretender, falar na 

Casa do Café, Rua D. Antonio 
Barroso, n.o 61, Barcelos. 

pssss-se errt•:ar•a lhal 
I iercearia e Vinhos 
Casa fundada há mais 

de 50 anos. 
Magnifico local, o melhor 

da freguesia. 
Tambem se vende a casa, 

convindo. 
Negócio rdpido. 

Para mais informações, 
falar como Snr. Abilio Vi-

las Boas Gomes. 

1 MONTALEGRE 
(Remonte e Consumo) 

Vende: Domingos da Costa 
Fernandes (Socorro) 

MARECES -- RARCELIMH08 
TELEFONE •Q 2 4 2 

Alugam se as moendas de Me-
dros, pertencentes á Viuva de 
Isidro Gomes Alves. 
Quem pretender, falar com a 

proprietaria no lugar de Medros, 
em Barcelinhos. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blíco de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 
. 

AN 1m0.10.^42h 
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4 «ANGOLAS 21/12 ip 
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CENTRO COMERGIAL BARCELENSE 
sul, Infante 13. Henrique, 40-4s 

Livraria., Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Màquinas de somar e de escrever 
da afamada marca 8 1 E M A G. Tombem se tro-
cam máquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

,fiinlaeíty0 00 juir0 de fel 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 M A R I Z 
Tel. 22CS—POVOA DE VARZIM 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAIVIOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 323`. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

1 PINTO DE MAGALHÁFS, 
BANQUEIROS 

L."' 

* 4 N sidoodo! es na(se ,th•*t 

Wb t d Édlt t d 
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CAPl• ÀL E R .)•I4ERV•I• : `T1'rinta 

® oito milhões de ®escudosPORTO, LISBOA, AãtB<RAPiTE, ARCOS DE YAL PE•'RZ 

PBIVICIIE t FÁTIMA (Santuário) 
ppaeis de  erédlt -- ofa t 71e•d.t .. • 
ordem t a prazo-2ºseontcs—C°háyúis-Z`ransfºréncla 

er uris º cr os t o as as operações bancárias. 

53--RUA SÁ DA BANDEIRA—]P © I8, W‹> 
Telefs.: º0134/5/6—Est., aio * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cama bancária PINTO DE )ldAGALHÁLS. L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

s Comp anhit* ele sefiruo*o,# 
Q O .VAvir.4N VA 

AgLnoiai e Ponto de IMocorrou em 

1 Rarcelou— Av a OR. OLIr6IRA SALAZAR— 55 

8 IM C•- ü JPj 0 W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTB05 RAMOS 
• • 

UMA QAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Rotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTR UTO:R PERMANENTE DE 
TEORI CA - .BeRiCA. 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

• VIAGENS 

o «SANTA MARIA» 28/12 

Recebemos as passagens no destino 

VIAGENS AEREAS PARA TODO 0 MUNDO 

&v]a10A 

4 Embarques rápidos—Não necessita carta de 

VEN EZUE:LEli. 

4 

chamada. 

H agência ãe Viagens CR p 0 V E 1 R Rp 
JOAQUIM FERNANDO—telefone 291 

Praça do Alotada, 45—PO V O A DE V A R Z I M 


